
ORÇAMENTO

Congresso aprova quase R$ 3 bi extras
O Congresso aprovou ontem, em sessão conjunta da Câmara e Sena-

do, projetos de lei que abrem créditos extraordinários de quase R$ 3 bi-
lhões no Orçamento deste ano. Os recursos serão direcionados, por
exemplo, para ações de ministérios e obras. A aprovação dos projetos
era a maior prioridade do governo na sessão do Congresso ontem. An-

tes, o Planalto fechou um acordo com a oposição para analisar alguns
vetos presidenciais ao Marco Legal das Ferrovias e à exigência de exa-
mes toxicológicos para a CNH. O projeto de maior impacto libera cerca
de R$ 1,3 bilhão para os Ministérios da Agricultura, Educação, Minas e
Energia, Saúde e Integração e Desenvolvimento Regional. PÁGINA 2

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado aprovou
por 15 votos a favor e 11 contra ontem, uma Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que permite a coleta e o processamento do plas-
ma humano pela iniciativa privada. Atualmente, a comercialização
do sangue e seus derivados é proibida pela Constituição. O texto vai a

plenário e, caso seja aprovado, será encaminhado para Câmara. A
medida, chamada de "PEC do Plasma", vai contra posição do Minis-
tério da Saúde, que defendeu a derrubada da proposta por conside-
rar que a mudança abre uma brecha para doação remunerada de
sangue, causando danos ao Sistema Único de Saúde (SUS). PÁGINA 5

O ministro Luís Roberto Barroso (foto), presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), disse ontem que não vê razão para alterações
no funcionamento da Corte, neste momento, depois do papel de-
sempenhado pela instituição na defesa da democracia.  “Honesta e
sinceramente, considerando uma instituição que vem funcionando
bem, eu não vejo muita razão para se procurar mexer na composição
e no funcionamento do Supremo", disse o ministro. Ele conversou
com jornalistas antes de presidir, pela segunda vez, uma sessão ple-
nária desde que assumiu a presidência da Corte, na semana passada.
As declarações de Barroso ocorrem após a Comissão de Constituição
de Justiça do Senado (CCJ) aprovar proposta de emenda à constitui-
ção (PEC) que limita as decisões monocráticas (individuais) e pedi-
dos de vista (mais tempo para análise do processo) de ministros do
STF. Outras iniciativas em discussão no Congresso preveem ainda o
estabelecimento de mandato para os ministros. Barroso negou mal-
estar com o Congresso, e disse compreender e receber com “natura-
lidade” os debates em curso no Legislativo, mas acrescentou que
“compreender não é concordar”. PÁGINA 5

MJ adia envio
da Força
Nacional ao
Rio de Janeiro

PRESSÃO DO MPF

BRIGA ENTRE PODERES

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública vai adiar o en-
vio da Força Nacional para o Rio
de Janeiro, medida que havia si-
do anunciada em apoio às polí-
cias estaduais no combate ao
crime organizado. A decisão foi
tomada depois de o Ministério
Público Federal (MPF) questio-
nar se as ações obedecerão aos
comandos da Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos
(CIDH) e do Supremo Tribunal
Federal (STF).  Entre os coman-
dos, está a determinação do uso
de câmeras sempre que houver
emprego de força não relacio-
nado às atividades de inteligên-
cia. As gravações deverão ser
enviadas ao MP e à Defensoria
Pública, além de ficarem dispo-
níveis para vítimas de ocorrên-
cias e familiares. PÁGINA 6

MP perde
validade e
imposto sobre
diesel é zerado

TRIBUTOS

A Medida Provisória (MP) que
criou o programa de desconto na
compra de veículos novos per-
deu a validade na terça-feira pas-
sada e, com isso, os tributos fede-
rais que incidiam sobre o óleo
diesel voltam a ficar zerados, o
que pode baratear o valor do
combustível na bomba. Em ja-
neiro, o governo federal decidiu
manter zerada, até dezembro, a
tributação pelo Programa de In-
tegração Social (PIS) e a Contri-
buição para o Financiamento da
Seguridade Social (Cofins) sobre
o diesel e o gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP), o gás de cozinha.
No entanto, essa desoneração to-
tal foi parcialmente revertida, es-
pecificamente sobre o diesel, pa-
ra compensar a perda de arreca-
dação com o programa para ba-
ratear carros populares.

SANGUESSUGAS

CCJ do Senado aprova PEC 
que libera venda de plasma 

CARLOS MOURA/STF

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alckmin, visitou ontem a região afetada pela for-
te estiagem que castiga a Amazônia. Acompanhado por uma comitiva
de ministros, Alckmin desembarcou em Manaus na manhã de hoje e
participou de reuniões com autoridades, empresários e representantes
de comunidades locais. "Não faltarão recursos (do governo federal).
Quem tiver necessidade vai encaminhando pra gente poder, dentro da

lei, liberar os recursos o mais rápido possível e atender a população",
disse o vice-presidente a jornalistas em entrevista coletiva. Uma das vi-
sitas feitas por Alckmin foi à comunidade de Catalão, na região do mu-
nicípio de Iranduba, região metropolitana de Manaus.  Ao todo, cerca
de 500 mil pessoas no Amazonas, no Acre e em Rondônia foram afeta-
das pela seca extrema. Só no Amazonas, quase 60 municípios estão em
situação de emergência decretada pelo governo estadual. PÁGINA 5

SECA

Bolsa Família será antecipada para vítimas

Barroso reage
ao Congresso,
‘não é hora de
mexer no STF’
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PÁGINA 4

Semana da Vida
e Dia do

Nascituro 2023

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(05/10) 0,6404%
TR
(05/10) 0,1397%

IGP-M 0,37% (set.)
IPCA 15 0,35% (set.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 301,81
EURO Comercial 
Compra: 5,4171 Venda: 5,4177

EURO turismo 
Compra: 5,4593 Venda: 5,6393
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1526 +0,83%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1518 Venda: 5,1524
DÓLAR turismo
Compra: 5,1693 Venda: 5,3493

CVC BRASIL ON NM 2.57 +7.53 +0.18

YDUQS PART ON NM 20.93 +7.61 +1.48

LOCAWEB ON NM 6.26 +7.19 +0.42

AREZZO CO ON NM 65.52 +6.17 +3.81

CARREFOUR BRON NM 8.83 +3.88 +0.33

PETROBRAS PN N2 32.62 −3.97 −1.35

3R PETROLEUMON NM 29.460 −2.93 −0.890

PETROBRAS ON N2 35.62 −3.02 −1.11

PETRORIO ON NM 43.90 −2.81 −1.27

PETRORECSA ON NM 19.330 −2.77 −0.550

PETROBRAS PN N2 32.62 −3.97 −1.35

VALE ON NM 65.87 −1.07 −0.71

PETROBRAS ON N2 35.62 −3.02 −1.11

BRADESCO PN EJ N1 14.38 +3.38 +0.47

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.21 +2.29 +0.61

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.129,55 +0,39

NASDAQ Composite 13.236,009 +1,35

CAC 40 6.996,73 +0,00

FTSE 100 7.412,45 -0,77

DAX 30 15.099,92 +0,10

Ftse Mib 27.435,59 -0,17

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,17% / 113.607,45 / 188,41 / Volume: R$ 20.150.257.692 / Negócios: 3.296.072
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Economia

Apesar de forte 
queda do petróleo,
Bovespa sobe 0,17%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com o petróleo em forte
correção neste meio de sema-
na, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) não teve fôle-
go para se distanciar dos 113
mil pontos.

Ontem, o Índice Bovespa
(Ibovespa) oscilou em mar-
gem estreita, de pouco mais de
mil pontos entre a mínima
(113.036,30) e a máxima
(114.075,29) do dia, em alta
então de 0,58%, saindo de
abertura aos 113.430,05 pon-
tos. Ao fim, mostrava leve ga-
nho de 0,17%, aos 113.607,45
pontos, vindo de perdas acima
de 1% nas duas sessões ante-
riores. O giro ficou em R$ 20,0
bilhões na sessão. Na semana
e no mês, o Ibovespa acumula
perda de 2,54%, limitando o
avanço a 3,53% no ano.

A aguda queda do petróleo
em Londres e Nova York, na ca-
sa de 5% em ambas as praças,
impediu o Ibovespa de acom-
panhar mais de perto o sinal do
exterior - ao fim, positivo em
Nova York, com o Dow Jones
em alta de 0,39%, e ganhos de
0,81% e 1,35%, respectivamen-
te, para S&P 500 e Nasdaq.

Com a pressão advinda do
petróleo, Petrobras ON e PN
fecharam em queda, respecti-
vamente, de 3,02% e de 3,97%.
Embora em menor medida,
Vale ON também teve desem-
penho negativo na sessão, em
baixa de 1,07%, com o recuo
também na casa de 1% para o
minério de ferro em Cingapura
ontem, sem ainda a referência
de preços de Dalian, China,
por conta do feriado prolonga-

do da "semana dourada".
Mais cedo, dados semanais

sobre os estoques de petróleo
dos Estados Unidos - em que-
da acima de 2 milhões de bar-
ris, quando se esperava estabi-
lidade - e a indicação de que a
Opep+ não trará mudanças no
atual patamar de produção do
cartel, segundo recomenda-
ção de comitê técnico, recolo-
caram o Brent abaixo de R$ 87
por barril, após ter escalado a
US$ 96, recentemente.

Na ponta negativa do Ibo-
vespa na sessão, além dos pa-
péis da Petrobras, destaque
também para as petrolíferas
3R Petroleum (-2,93%), Prio (-
2,81%) e PetroReconcavo (-
2,77%). Na ponta oposta,
Yduqs (+7,61%), CVC
(+7,53%) e Locaweb (+7,19%).
Entre as blue chips, a recupe-
ração dos grandes bancos,
com as ações do Bradesco à
frente (ON +2,77%, PN
+3,38%), foi essencial para o
fechamento positivo do índice
da B3, equilibrando assim o
dia negativo para o setor de
commodities, outro peso-pe-
sado da carteira.

DÓLAR CAI 0,03% 
Depois de uma manhã

marcada por trocas de sinal,
em que correu até R$ 5,1783
na máxima, o dólar à vista pas-
sou a tarde em leve baixa e en-
cerrou a sessão de ontem, co-
tado a R$ 5,153, praticamente
estável (-0,03%). A divisa in-
terrompeu uma sequência de
dois pregões de alta, em que
acumulou valorização de
2,53% e voltou a níveis vistos
em fins de março.
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ORÇAMENTO

Congresso aprova quase R$ 3
bi em créditos extraordinários 
GIORDANNA NEVES 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
Congresso aprovou
ontem, em sessão
conjunta da Câmara

e Senado, projetos de lei que
abrem créditos extraordinários
de quase R$ 3 bilhões no Orça-
mento deste ano. Os recursos
serão direcionados, por exem-
plo, para ações de ministérios
e obras.

A aprovação dos projetos era
a maior prioridade do governo
na sessão do Congresso ontem.
Antes, o Planalto fechou um

acordo com a oposição para
analisar alguns vetos presiden-
ciais ao Marco Legal das Ferro-
vias e à exigência de exames to-
xicológicos para a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH).

O projeto de maior impacto
libera cerca de R$ 1,3 bilhão pa-
ra os Ministérios da Agricultura,
Educação, Minas e Energia,
Saúde e Integração e Desenvol-
vimento Regional. No caso da
pasta comandada por Carlos Fá-
varo, os recursos são para o Pro-
grama de Fomento ao Setor
Agropecuário.

Este foi um dos projetos mais

polêmicos e que criou resistên-
cia por parte da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA).
Isso porque foram retirados cer-
ca de R$ 45 milhões destinados
ao seguro rural para suplemen-
tar outras áreas, como previsto
pela proposta.

De acordo com o presidente
da FPA, deputado Pedro Lupion
(PP-PR), o governo se compro-
meteu com a bancada a recom-
por este valor em um futuro pro-
jeto em troca do apoio da banca-
da na aprovação da medida.
"Como houve esse acordo (com
governo) de recomposição, nós

concordamos (com esse PLN)",
disse Lupion. O acordo foi reite-
rado pelo líder do governo no
Congresso, Randolfe Rodrigues
(sem partido-AP).

Lupion reforçou que a banca-
da reivindica em torno de R$ 1,5
bilhão ainda este ano para in-
crementar o seguro rural e resol-
ver problemas de safra de 2023.
Ele afirmou que é uma "surpre-
sa" e "decepção" que o Ministé-
rio da Agricultura tenha retirado
recursos do seguro, uma de-
manda essencial do setor, para
cobrir outras rubricas previstas
pelo projeto.

MERCADOS

Vigência do Pix Automático é
adiada para outubro de 2024
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Daqui a um ano, o correntis-
ta poderá agendar transferên-
cias automáticas via Pix para o
pagamento de contas recorren-
tes. O Fórum Pix, composto por
representantes do Banco Cen-
tral (BC) e das instituições fi-
nanceiras e de pagamento, de-
finiu a data de lançamento do
Pix Automático para outubro
de 2024.  

Inicialmente prevista para
abril do próximo ano, a ferra-
menta foi adiada em seis me-
ses. No entanto, segundo o BC,

a estimativa foi ajustada por
causa da complexidade do no-
vo produto, do tempo necessá-
rio para desenvolver o papel de
cada um dos participantes e da
definição das estratégias co-
merciais das instituições fi-
nanceiras.

O BC também mencionou
“questões organizacionais” in-
ternas, mas não informou se o
atraso está relacionado à ope-
ração padrão dos servidores do
órgão.

Segundo o novo cronogra-
ma, a publicação do regula-
mento do Pix Automático e dos

manuais para os participantes
ocorrerá em dezembro. De ja-
neiro a agosto de 2024, o siste-
ma será desenvolvido. Os testes
para homologar a ferramenta
ocorrerão em agosto e setembro
e o lançamento para o corren-
tista em outubro.

O Pix Automático permitirá
pagamentos recorrentes de for-
ma automática, mediante au-
torização prévia do usuário pa-
gador. Os pagamentos serão
debitados automaticamente,
sem a necessidade de que o
correntista precise autorizar
cada transação.

BANCO CENTRAL

BC ajusta norma sobre lavagem de
dinheiro para viabilizar Desenrola
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

As instituições financeiras es-
tão dispensadas de levantar,
classificar e qualificar clientes
que renegociaram débitos por
meio do Desenrola. O Banco
Central (BC) publicou ontem
uma resolução que regulamenta
o compartilhamento de dados e
de informações de devedores

que renegociaram os débitos.  
A resolução ajustou uma cir-

cular de janeiro de 2020 que tra-
ta da prevenção à lavagem de di-
nheiro e ao financiamento do
terrorismo. Pelas novas regras,
as instituições financeiras não
precisarão compartilhar o histó-
rico financeiro dos devedores
para executar os procedimentos
de qualificação e de classifica-

ção de clientes em programas
federais de renegociação de dí-
vidas em três situações:

•   quando as operações rene-
gociadas estiverem inadimpli-
das (com atraso de mais de 90
dias) na data do estabelecimen-
to do respectivo programa;

•    quando os recursos libera-
dos na operação de renegocia-
ção forem transferidos direta-

mente ao credor da dívida rene-
gociada, sem qualquer interfe-
rência do devedor;

•    quando a renegociação se
referir a dívidas inadimplidas
com pessoas jurídicas não fi-
nanceiras ou instituições autori-
zadas a funcionar pelo BC que
sejam os responsáveis pela ins-
crição do devedor em cadastros
de inadimplentes.

NOME LIMPO

Banco Mundial projeta expansão
de 2% para a AL e Caribe em 2023
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O Banco Mundial projetou
um crescimento regional 2% pa-
ra este ano na América Latina e
Caribe. Para 2024, a estimativa é
de 2,3% e, para 2025, de 2,6%.
Segundo a instituição, apesar de
a expansão se situar acima do
1,4% divulgado anteriormente,
ainda está abaixo de todas as
outras regiões do mundo e é in-
suficiente para promover a ne-
cessária criação de empregos,
inclusão e redução da pobreza.
As informações constam do re-
latório Conectados: tecnologia

digital para a inclusão e o cresci-
mento, divulgado ontem.  

Para o Brasil, estima-se cres-
cimento de 2,6% para este ano e
de 1,3% para 2024. Já para 2025,
a projeção é de expansão de
2,2%. Segundo o relatório, a re-
gião realizou reformas macroe-
conômicas adequadas nas últi-
mas três décadas, que propor-
cionaram maior resiliência a
choques como o da pandemia
de Covid-19, a incerteza decor-
rente da guerra na Ucrânia, os
baixos preços das matérias-pri-
mas e a dívida crescente.

Apesar de a pobreza e o em-

prego terem retomado, em ge-
ral, aos níveis anteriores à crise,
e a inflação, excluindo a Argen-
tina e a Venezuela, caído para
uma média regional de 4,4%,
abaixo dos países da Organiza-
ção para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico
(OCDE), o cenário global ainda
é adverso. Entre o pontos elen-
cados figuram taxas de juros
elevadas, baixo crescimento
nas economias avançadas, in-
certezas sobre o crescimento da
economia chinesa e  restrições
fiscais enfrentadas pelo gover-
nos locais.

CHINA
O Banco Mundial reduziu a

previsão de expansão econômi-
ca para a China este ano para
5,1% ante 5,6% projetados em
junho. Entre os motivos aponta-
dos estão dificuldades internas
persistentes, incluindo o enfra-
quecimento da recuperação
vinda da reabertura da econo-
mia, o endividamento elevado e
a fraqueza no setor imobiliário.

A China representava, em
2000, menos de 2% do comércio
total da América Latina e Caribe.
Em 2022, o percentual cresceu
para 17% .

CRESCIMENTO

Senado aprova PLC do
ICMS com redução de
gastos com piso da Saúde   

ESTADOS

GABRIEL HIRABAHASI/AE

O Senado aprovou nesta
quarta-feira, por 63 votos a 2, o
projeto de lei complementar
que compensa a perda de arre-
cadação dos Estados com o
ICMS por causa da redução da
alíquota sobre combustíveis
no ano passado.

A votação aconteceu em
uma semana em que prefeitos
estiveram em massa em Brasí-
lia para agendas com os parla-
mentares. A proposta faz parte
de um acordo do governo fe-
deral com os municípios, que
reclamam há semanas de uma
queda grande de arrecadação
e pedem socorro ao Palácio do
Planalto.

O projeto prevê uma ante-
cipação de R$ 10 bilhões dos
recursos a Estados e municí-
pios decorrentes da compen-
sação das perdas com a arre-
cadação do ICMS no ano pas-
sado, seja por repasses diretos
do Tesouro ou abatimento de
dívidas. 

O texto também determi-
na que a União faça um re-
passe extra de R$ 2,3 bilhões
ao Fundo de Part icipação
dos Municípios (FPM) e ou-
tro de R$ 1,6 bilhão para o
Fundo de Participação dos
Estados (FPE).

O projeto não teve nenhu-

ma alteração em relação ao
aprovado na Câmara dos De-
putados. O texto segue agora à
sanção presidencial.

Além da compensação fi-
nanceira aos Estados, os sena-
dores mantiveram o dispositi-
vo incluído pelo relator na Câ-
mara, Zeca Dirceu (PT-PR), e
mantido pelo relator no Sena-
do, Veneziano Vital do Rêgo
(MDB-PB), que abre brecha
para o governo desembolsar
valores menores para cumprir
os gastos mínimos com a área
este ano.

O trecho determina que a
Receita Corrente Líquida
(RCL) prevista na Lei Orça-
mentária de 2023 seja refe-
rência para definir a destina-
ção mínima de recursos à
Saúde.

Na prática, o mecanismo in-
cluído de última hora na Câ-
mara permite que os gastos
mínimos com a área sejam
menores do que o estimado
com base no último relatório
do Orçamento, de julho.

Com este dispositivo incluí-
do no projeto o governo preci-
saria desembolsar R$ 5 bilhões
para cumprir o piso da Saúde,
e não os R$ 20 bilhões se fosse
cumprido o princípio constitu-
cional com base na Receita
Corrente Líquida efetivamente
realizada.

Nota
IDV SE REÚNE COM
HADDAD, APRESENTA
RECÁLCULO TRIBUTÁRIO

O presidente do Instituto para
Desenvolvimento do Varejo
(IDV), Jorge Gonçalves,
apresentou ontem, ao ministro
da Fazenda, Fernando
Haddad, novos cálculos que
apontam que o segmento
sofre com uma carga
tributária efetiva de 109,9% -
média obtida na análise de
dez setores. Antes, segundo
ele, os números apontavam
para uma carga acima de
70%. O varejo trabalha para
que a equipe econômica
altere a taxação zero de
imposto de importação a
compras de até US$ 50 feitas
nos e-commerce, alegando
que a produção local precisa
de isonomia tributária.
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GREVE BRANCA

Polícia penal reclama de
'promessas vazias' de Tarcísio
FAUSTO MACEDO 
E RAYSSA MOTTA/AE

E
m meio à paralisação de
servidores da Sabesp e
do Metrô que levaram

São Paulo a uma terça-feira ten-
sa e caótica, o governador Tarcí-
sio de Freitas tornou-se destina-
tário de uma carta aberta dos
policiais penais que lhe atri-
buem 'promessas vazias' e 'ges-
tões amadoras'. A categoria ace-
na com uma greve branca por
meio da adoção da Operação
Legalidade, em que 'a observa-
ção do estrito dever legal deverá
ser a máxima adotada por cada
um em todas as unidades prisio-
nais paulistas'.

A carta foi divulgada no mes-
mo dia em que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu ob-
rigar os governos estaduais e a
União a melhorarem as condi-
ções das prisões.

O documento é subscrito pe-
lo Sindicato dos Funcionários
do Sistema Prisional de São
Paulo e revela o grau de inquie-
tação que envolve os profissio-
nais responsáveis pela seguran-
ça em todos os presídios. "Não
temos mais tempo", alerta o tex-
to endereçado a Tarcísio.

Os policiais penais se quei-
xam do chefe do Executivo ante
reivindicações da classe. "O se-

nhor, definitivamente, não é um
bom ouvinte, nem bom em
compromissos."

A Polícia Penal reclama, es-
sencialmente, de três situações
que perturbam a categoria: qua-
dro de pessoal reduzido, falta de
regulamentação e reajuste sala-
rial abaixo do concedido a ou-
tras polícias que formam o arco
da segurança pública.

"Caro governador, é clichê,
mas nós avisamos. Antes mes-
mo de sua posse, o alertamos
para as complexidades de go-
vernar um estado do tamanho e
da importância de São Paulo",
diz o documento tornado públi-
co pela entidade.

Os policiais que trabalham
nas muralhas dos presídios lem-
bram de uma 'primeira reunião'
com Tarcísio. "Frente a frente o
senhor disse que o cumprimen-
to de promessas é um instru-
mento poderoso "

Eles relatam que, recente-
mente, um policial penal ficou
ferido em um motim no Centro
de Ressocialização de Birigui,
no interior do Estado. O policial
foi 'covardemente agredido pe-
los detentos em ação que resul-
tou na fuga de três deles'.

Havia 351 presos na unidade,
sob a responsabilidade de ape-
nas três policiais penais, afir-
mam. "Esse caso simboliza o gi-

gantesco déficit de servidores no
sistema prisional paulista, onde
dois trabalhadores fazem o ser-
viço de três, muitas vezes, em
desvio de função para manter o
funcionamento das unidades,
mesmo longe das condições
ideais", diz a carta aberta.

Segundo o documento, 'esse
déficit tende a aumentar, haja
vista os mais de 5 mil servidores
aguardando a aposentadoria
sem qualquer sinal de contra-
partida para a contratação de
novos profissionais'.

Segundo eles, nove meses de-
pois do início do governo, 'o sis-
tema prisional é um caos'.

"Antes da posse, entregamos
um dossiê com o raio-X do siste-
ma e, de lá para cá, tivemos res-
peito, paciência, humildade e
consideração. Mas nossas ações
não tiveram recíproca", assinala
o texto. "Em vez de avançar, re-
trocedemos."

Segundo eles, pela primeira
vez em trinta anos, a classe teve
reajuste salarial inferior aos das
outras polícias.

Os policiais penais sugerem
plano de paralisação das ativi-
dades em um setor sensível da
segurança pública. "Apesar das
promessas, dos adiamentos, das
escusas, cumprimos nossa parte
do início ao fim, mas há o mo-
mento de parar. E esse momen-

to chegou "
Protestam contra a falta de

regulamentação da Polícia Pe-
nal. "Não é favor, é obrigação
constitucional, descumprida
deliberadamente pelo governo
que o senhor comanda. Assim
como a Constituição também
assegura aos sindicatos o direito
de atividade livre nos locais de
trabalho, outra desobediência
deliberada, pois o Sindicato dos
Funcionários do Sistema Prisio-
nal de São Paulo tem sido impe-
dido de entrar nas unidades pri-
sionais para fazer seu trabalho."

Criticam, ainda, 'a falta de
um técnico no comando do sis-
tema prisional'. "A Secretaria de
Administração Penitenciária
tem perdido protagonismo e de-
legado funções exclusivas, como
o monitoramento de presos dos
regimes aberto, domiciliar e de
medidas cautelares", diz a carta.
"Toda execução de pena é res-
ponsabilidade da Polícia Penal,
mas esse trabalho tem sido re-
passado à Secretaria de Segu-
rança Pública para ser executa-
do por outras polícias."

Esse cenário resultou, segun-
do o sindicato, na falta de torno-
zeleiras eletrônicas, 'o que levou
à libertação irrestrita de 1.700
detentos de maior potencial
ofensivo na última saída tempo-
rária, em setembro'.

Defesa Civil alerta para chegada de
frente fria no estado nesta quinta-feira

O Centro de Gerenciamento
de Emergências da Defesa Civil
do Estado de SP (CGE) está mo-
nitorando a chegada de uma
frente ao estado ontem. O fenô-
meno trará chuva ao longo de
todo dia,  com momentos de
maior intensidade, principal-
mente nos municípios da faixa
leste e sul do Estado de São
Paulo, o que inclui a Capital e a
Região Metropolitana de São
Paulo. Na cidade de São Paulo
são esperados acumulados de
até 50mm.

As chuvas deverão atingir
com média a forte intensidade
as regiões do Vale do Ribeira,
Litoral Paulista, Vale do Paraí-
ba, Região de Itapeva, Sorocaba
e Campinas. Nas regiões cen-

tral, norte e oeste do estado po-
derá chover, mas com menor
intensidade.

Também são esperadas raja-
das de ventos na Capital, Gran-
de São Paulo, Região de Soroca-
ba e Vale do Ribeira, com velo-
cidade de até 60 km/h. Em
Campinas, os ventos chegam a
50 km/h. Esse cenário deve per-
manecer nesses locais ao longo
de todo o final de semana. No
Litoral Paulista, os ventos fica-
rão mais fortes na próxima se-
gunda-feira, com velocidade de
até 60 km/h.

FIM DE SEMANA
Na sexta-feira (06), a ten-

dência é que o tempo fique
mais estável, sem acumulados

expressivos e nem chances de
chuva constante durante o dia.
Neste caso, as chuvas serão iso-
ladas no período da tarde em
todo o Estado.

No sábado (07), no período
da manhã, o tempo fica mais es-
tável e o sol aparecerá em alguns
momentos. Já com a chegada da
noite, outra frente fria avançará
sobre o Estado de SP e haverá
condições para pancadas de
chuva mais fortes, principal-
mente na região leste e no litoral
paulista. No Vale do Ribeira, as
chuvas serão mais severas.

O domingo (8) será chuvoso
em todo o Estado de São Paulo.
Haverá bastante instabilidade
sobre a região, ocasionando in-
tervalos de pancadas de chuva

forte durante o período da ma-
nhã, principalmente nos muni-
cípios da faixa leste, sul e litoral
paulista.

Ao longo de todo o fim de se-
mana, as temperaturas serão
mais altas e, com isso, há condi-
ção para queda de raio e granizo
durante as pancadas de chuva.

RECOMENDAÇÕES
A Defesa Civil do Estado esta-

rá de prontidão ao longo destes
dias, monitorando em tempo
real a evolução da chuva e emi-
tindo os alertas à população pe-
lo SMS 40199. Para se cadastrar
basta enviar uma mensagem de
texto para o número 40199 e no
campo da mensagem digitar o
CEP da localidade de interesse.

CLIMA

Reitor da USP aumenta número
de contratações de professores
GIOVANNA CASTRO 
E RENATA CAFARDO/AE

A Universidade de São Paulo
(USP) vai liberar mais 148 novas
vagas para contratação de profes-
sores na expectativa de encerrar a
greve de alunos, que começou há
duas semanas. Segundo o reitor
Carlos Gilberto Carlotti Junior,
são vagas para docentes efetivos
que estavam previstas para o ano
que vem e foram adiantadas. O
anúncio foi feito em reunião on-
tem, com os representantes dos
estudantes grevistas.

Os alunos agora farão uma
assembleia para decidir ou não
a continuidade da greve na se-
gunda-feira. Segundo eles, algu-
mas das reivindicações ainda
não foram atendidas.

Como mostrou o Estadão,
em uma década, a universidade
perdeu 800 professores, que
não puderam ser repostos por
crise orçamentária e por causa
da pandemia. O problema se in-
tensificou neste ano, com o can-
celamento de disciplinas obri-
gatórias.

Em 2022, a reitoria havia auto-
rizado contratar 879 profissio-
nais, de forma escalonada, até
2025, mas adiantou as vagas para
este ano após pedidos e pressões.
Mesmo assim, os ânimos não se
acalmaram e a greve eclodiu.

Nos últimos dias, a tensão
aumentou com barricadas nas
portas das unidades. Professo-
res foram proibidos de entrar na
instituição para dar aulas e estu-
dantes contrários à greve relata-
ram hostilidades sofridas por
colegas que apoiam a paralisa-
ção. O movimento nega qual-
quer tipo de violência.

Na Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), um pro-
fessor ameaçou um aluno com
uma faca nesta terça-feira. Os
estudantes queriam paralisar
em apoio à greve da USP e dos
trabalhadores do Metrô, da
CPTM e da Sabesp. A Polícia Ci-
vil e a reitoria investigam o caso.
Para o psiquiatra Daniel Martins
de Barros, colunista do Estadão,
a polarização não é nova, mas se
acirra em um mundo mais com-
plexo, em que as redes sociais

dividem ainda mais as pessoas.

REUNIÃO ‘PRODUTIVA’
Segundo os estudantes do Di-

retório Central de Estudantes
(DCE Livre) que participaram
da reunião nesta quarta, a con-
versa de hoje foi "produtiva e te-
ve resoluções importantes", mas
ainda faltam pautas a serem de-
batidas, como o aumento das
bolsas de auxílio e permanência
e questões específicas da Escola
de Artes e Ciências Humanas
(EACH). Uma nova conversa
com a reitoria acontecerá na
manhã da segunda-feira, antes
da assembleia geral estudantil.

Como o reitor já havia dito
em entrevista ao Estadão, Car-
lotti reiterou aos alunos que as
unidades também poderão cha-
mar professores temporários
enquanto a contratação do do-
cente efetivo não é finalizada. O
processo de seleção costuma
demorar meses pelo rigor e pra-
zos regimentais.

"A gente não vai parar en-
quanto eles não cederem tudo:
professores e permanência",

disse o estudante Davi Barbosa,
diretor do DCE Livre da USP.
"Esses compromissos da reitoria
hoje são conquistas do movi-
mento grevista", afirmou.

Também foram discutidos na
reunião um aumento das bolsas
de permanência estudantil (a
reivindicação dos estudantes é
de um salário mínimo, o valor
atual é de R$ 800) e outras ques-
tões de alimentação e moradia
estudantil.

Nesta terça-feira passada, a
diretoria da São Francisco man-
dou comunicado aos professores
recomendando aulas online en-
tre os dias 4 e 11. "Cumpre escla-
recer aos professores que a ado-
ção do formato online faz-se ex-
clusivamente com o objetivo de
impedir eventuais conflitos, que
não condizem com ambiente
acadêmico", diz o texto. A dire-
ção pede ainda que não haja pro-
vas e nem cobrança de frequên-
cia nesse período e diz que "se-
guirá tomando as medidas cabí-
veis para que a volta presencial
de todos à escola aconteça com a
maior brevidade possível".

PARALISAÇÃO

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens 
durante o dia, com chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Semana da
Vida e Dia do

Nascituro 2023

“Adoção: amor com laços do coração”

A o longo da semana de 1º a 7 de outubro as Dioceses
e Arquidioceses de todo o Brasil celebram a Sema-

na Nacional da Vida, concluindo com a celebração do
Dia do Nascituro no domingo, dia 8. A Igreja antes de tu-
do defende a vida, desde a concepção no útero até a
morte natural passando pelas preocupações da criança,
adolescente, adulto e velhice, e motiva todos os fiéis a
fazerem o mesmo, procurando meios para que todos vi-
vam com dignidade tendo trabalho, teto, lazer, educa-
ção, saúde.

Ninguém tem o direito de tirar a própria a vida ou de
tirar a vida dos outros; Deus nos deu a vida e somente Ele
tem o poder de tirá-la e nos chamar de volta para Ele
quando quiser. Por isso, a Igreja é totalmente contra o
aborto e motiva todos os fiéis para que também sejam.
Não podemos tirar a vida de um ser que não pode ainda
nem se defender. Além da questão religiosa somos a fa-
vor das duas vidas (da mãe e da criança) como questão
de dignidade humana.

A Igreja incentiva aos casais que se unem em matri-
mônio a que gerem vidas, e um dos fins do matrimônio é
gerar vidas, que nada mais é que o fruto do amor mútuo
do casal.

Antigamente os casais se uniam em matrimônio e
tinham quatro ou mais filhos; já nos dias de hoje, leva-
dos por propaganda enganosa, os casais optam por
apenas um. É claro que os tempos mudaram, o padrão
de vida aumentou, mas o casal tem que pensar, em
primeiro lugar, em gerar vidas. Deus nos ama e quer
que nos amemos uns aos outros, o amor que o casal
sente um pelo outro deve se transmitir aos filhos que
eles gerarem.

A iniciativa da Semana Nacional da Vida e do Dia do
Nascituro é proposta pela Comissão Episcopal para a Vi-
da e a Família da CNBB (Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil). Assim como em todos os anos, a Semana
Nacional da Vida traz um tema específico, e o escolhido
para esse ano foi: “Adoção: amor com laços do cora-
ção”. Sabemos a burocracia em nosso país para que fa-
mílias adotem crianças.

No dia do nascituro, próximo domingo, dia 8, aconte-
cem nas igrejas celebrações e manifestações em favor
da vida. Nesse dia, também, os fiéis pedem a Deus que
os direitos de todas as crianças sejam garantidos e elas
sejam respeitadas em sua dignidade. Nessa celebração
os fiéis fazem um grande apelo em favor da vida e contra
o aborto.

O tema da Semana da Nacional da Vida desse ano,
“Adoção: amor com laços do coração”, primeiramente
quer nos dizer que somos filhos adotivos de Deus, Ele
nos deu a vida, o dom da paternidade aos nossos pais e,
a partir do Batismo sobretudo, somos adotados como fi-
lhos e filhas de Deus. Em segundo lugar, o tema da Se-
mana Nacional da Vida desse ano vem nos dizer que to-
das as pessoas podem adotar crianças, principalmente
aquelas abandonadas e que vivem em situação de vul-
nerabilidade social. Os filhos ficarão contentes em ado-
tar os pais.

Alguns casais têm dificuldade em ter filhos, ou o ma-
rido ou a esposa são impossibilitados de gerar vida;
muitas vezes não sabem qual decisão tomar e optam
por viver somente os dois. Mas esses casais que têm difi-
culdade em ter filhos podem se abrir para a adoção, pois
a adoção é um gesto de amor, e os pais vão amar esses fi-
lhos que adotarem tanto quanto amariam se tivessem
gerado os seus próprios filhos. Muitas crianças querem
uma família, um lar para chamar de seu, vivem em orfa-
natos ou em lugares insalubres, e muitos casais que não
podem ter filhos podem adotar essas crianças. Porém, a
adoção acontece também com os casais com muitos fi-
lhos gerando um clima de amor à criança que necessita
de uma família.

Recentemente tem sido discutido no Supremo Tribu-
nal Federal a possibilidade de descriminalizar o aborto,
ou seja, não ser mais considerado crime, e o aborto ser
liberado e poder ser feito livremente. Isso foi motivado
por um pedido de um partido político que não conse-
guiu fazer isso no local próprio, que é o poder legislati-
vo. A CNBB orienta que, ao longo dessa semana, faça-
mos uma grande mobilização em defesa da vida: não
podemos deixar que o aborto seja descriminalizado.
Além de, é claro, matar uma vida, ou seja, o feto que es-
tava na barriga da mulher, acaba prejudicando a vida da
própria mulher.

A CNBB preparou um subsídio chamado de “Hora da
vida”, para que as paróquias, dioceses, comunidade e
grupos de família façam uma prece em favor da vida. E
ainda esse ano, os temas ressaltando a importância da
adoção. Não podemos ter aversão à questão da adoção,
mas encará-la como um gesto de amor.

Seguem abaixo os oito temas propostos a serem deba-
tidos ao longo dessa Semana Nacional da Vida, culmi-
nando com o Dia do Nascituro.
1º Encontro – Adoção: um projeto de Deus!
2º Encontro – Adoção: alargar os vínculos da carne e do
sangue
3º Encontro – O amor que adota é dom de si
4º Encontro – Adoção é uma forma de caridade
5º Encontro – Adoção, gesto concreto em favor da vida
6º Encontro – Adoção, a fecundidade do amor
7º Encontro – A adoção enriquece a família
8º Encontro – Direito de nascer e ser acolhido em uma
família

Celebremos com alegria, e sobretudo com conscienti-
zação, essa Semana Nacional da Vida e que acima de tu-
do defendamos a vida desde a concepção até o seu termo
natural. O mundo precisa que as novas gerações venham
e possam, de certa forma, mudar a mentalidade dessa
geração atual. Precisamos de menos violência e mais
amor.



CCJ do Senado aprova
PEC que limita decisões
monocráticas do STF 

ABRINDO CONTAGEM

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL 

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado
aprovou ontem Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
para limitar as decisões mo-
nocráticas e os pedidos de vis-
ta de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF). A PEC
foi aprovada por unanimida-
de na CCJ sem pedidos para
discutir a matéria. Agora, a
PEC será analisada pelo Ple-
nário do Senado.    

A PEC 8/2021 proíbe deci-
sões monocráticas que sus-
pendam a eficácia de lei ou ato
normativo com efeito geral, ou
que suspendam atos dos pre-
sidentes da República, do Se-
nado e da Câmara. A PEC tam-
bém proíbe decisões mono-
cráticas com poder de suspen-
der a tramitação de propostas
legislativas, que afetem políti-
cas públicas ou criem despe-
sas para qualquer Poder.  

Além disso, restringe os pe-
didos de vista para serem de
caráter coletivo e “limitados a
seis meses e, em caso de ex-
cepcional renovação, a três
meses, sob pena de inclusão
automática do processo em
pauta, com preferência sobre
os demais”.  

As decisões monocráticas
são aquelas tomadas por ape-
nas um magistrado. Pela sua
natureza, trata-se de uma de-
cisão provisória, uma vez que
precisa ser confirmada pelo
conjunto dos ministros da
Corte. Já o pedido de vista
ocorre quando um ministro
pede para analisar algum te-
ma em julgamento, suspen-
dendo a análise do processo.  

Segundo o texto aprovado,
caso o STF esteja em recesso,
será permitida decisão mono-
crática em casos de grave ur-
gência ou risco de dano irrepa-
rável, mas o Supremo terá até
30 dias para julgar o tema após
a retomada dos trabalhos.

SANGUESSUGAS

CCJ do Senado aprova PEC
que libera venda de plasma 
PAULA FERREIRA/AE

A
Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ)
do Senado aprovou

por 15 votos a favor e 11 contra
ontem, uma Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) que
permite a coleta e o processa-
mento do plasma humano pela
iniciativa privada. Atualmente, a
comercialização do sangue e
seus derivados é proibida pela
Constituição. O texto vai a ple-
nário e, caso seja aprovado, será
encaminhado para Câmara.

A medida, chamada de "PEC
do Plasma", vai contra posição
do Ministério da Saúde, que de-
fendeu a derrubada da propos-
ta por considerar que a mudan-
ça abre uma brecha para doa-
ção remunerada de sangue,
causando danos ao Sistema
Único de Saúde (SUS). O plas-
ma é a parte líquida do sangue,
que pode ser utilizada para pro-
dução de medicamentos, cha-
mados hemoderivados. A ma-
téria dividiu integrantes da ba-
se do governo no Senado.

Inicialmente, o texto da rela-
tora do tema, senadora Daniella
Ribeiro (PSD-PB), previa a cole-
ta de sangue remunerada, mas a
possibilidade foi retirada do tex-
to pela própria parlamentar, que
acatou uma emenda propondo
a exclusão do trecho. A mesma
emenda estabelece ainda que lei
posterior deverá regulamentar

quais serão os requisitos para a
coleta, o processamento e a co-
mercialização do plasma tanto
pela iniciativa privada quanto
pela pública. O texto fixa ainda
que a produção de medicamen-
tos hemoderivados, "preferen-
cialmente" pelo SUS.

O senador e ex-ministro da
Saúde, Humberto Costa (PT),
criticou o texto do relatório e
afirmou que, ao direcionar a de-
finição dos critérios para uma lei
complementar, a proposta faci-
lita uma aprovação posterior da
coleta remunerada.

"Estamos tirando da Consti-
tuição e vamos jogar para uma
lei complementar, onde 50% +1
(dos senadores) podem definir
que a coleta é remunerada e a
comercialização também. A
proposta do senador Nelsinho
(Trad, autor do projeto) dizia
produzir medicamentos para o
SUS, a proposta do relatório diz
‘preferencialmente’ ", analisou
o senador e ex-ministro da Saú-
de, Humberto Costa (PT).

Mais cedo, o autor da PEC, o
senador Nelsinho Trad (PSD-
MS), defendeu a aprovação da
proposta na CCJ com o argu-
mento de que é preciso discutir
o tema no plenário e afirmou
ainda que pacientes têm dificul-
dade de acessar esses remédios.
"As pessoas que têm imunodefi-
ciência precisam do remédio
para poder viver", afirmou.

O SUS gasta, anualmente,

mais de R$ 1,5 bilhão por ano
para importar medicamentos
para atender a pacientes que
dependem de hemoderivados.
A assistência a essas pessoas é
100% oferecida pelo sistema
público.

Hoje em dia, 30% dos hemo-
derivados disponíveis no SUS
são oriundos do plasma doado
no Brasil e administrado pela
Hemobrás, que atualmente é a
empresa do Estado brasileiro
responsável por processar o
plasma. A perspectiva é de que
esse índice suba para 80% até
2025, quando a empresa con-
cluirá transferência de tecnolo-
gia e obras no parque fabril. Du-
rante a discussão, senadores
que defendem o projeto critica-
ram a eficiência da empresa.

"A Hemobrás é uma empresa
brasileira, nascida e criada em
2004, para suprir o mercado bra-
sileiro de plasma. Há 19 anos
quem precisa de plasma no Bra-
sil precisa comprar medicamen-
tos do exterior", disse a relatora
da proposta, Daniella Ribeiro
(PSD-PB).

Líder do governo no Senado,
Jaques Wagner (PT-BA) argu-
mentou que a comercialização
do plasma brasileiro acabará
favorecendo países ricos que
poderão comprar o insumo a
alto custo, desabastecendo o
SUS, já que o texto não estabe-
lece que a produção deve ser
obrigatoriamente ofertada ao

SUS. "Estou avisando: o que va-
mos fazer é entregar plasma
humano brasileiro para aten-
der imunodeficientes dos paí-
ses ricos que podem pagar",
disse Jaques Wagner.

Pela manhã, a ministra da
Saúde, Nísia Trindade criticou a
PEC. Segundo ela, a medida po-
de ter impacto na autonomia do
país, refletindo negativamente
no SUS.

"O Ministério da Saúde con-
sidera um retrocesso a PEC do
Plasma, porque coloca em pau-
ta a comercialização do plasma
e coloca em risco um sistema
que é baseado de uma forma
muito positiva,  a  partir  da
Constituição de 1988, na doa-
ção voluntária. São 3 milhões
de pessoas doando sangue por
ano. Esse sangue é fracionado e
o plasma, como sabemos, é um
dos componentes", explicou
Nísia.

Ainda de acordo com a mi-
nistra, "há muita preocupação
tanto com o risco de isso ter
impacto nesse sistema, que é
um sistema que funciona mui-
to bem, como também de ter
impacto na autonomia e na au-
tossuficiência de hemoderiva-
dos, uma vez que o Brasil cons-
truiu uma empresa,  que é  a
Hemobrás, e que faz todo esse
trabalho na lógica do atendi-
mento pleno aos cidadãos,
gratuito, dentro dos princípios
do SUS".

Em Maceió, chacinas tiram a
vida de 29 em situação de rua
LETYCIA BOND/ABRASIL  

Pelo menos 29 pessoas em si-
tuação de rua foram assassina-
das no estado de Alagoas nas úl-
timas semanas. Integrantes do
Conselho Nacional dos Direitos
Humanos (CNDH) viajaram a
Maceió, na última sexta-feira,
para apurar os fatos, e denun-
ciam que a contagem oficial de
casos é menor do que a feita pelo
movimento de defesa dos direi-
tos da parcela da população que
vive nessas condições.  

Na ocasião, o órgão convocou
uma reunião interinstitucional,
com autoridades locais. O encon-
tro contou com a presença de re-
presentantes dos três Poderes es-
taduais, do movimento de pes-
soas em situação de rua, das for-
ças de segurança pública, das de-
fensorias públicas e dos Ministé-
rios Públicos. A reunião foi reali-
zada na sede do governo de Ala-
goas, segundo o CNDH.

Ainda de acordo com o conse-
lho, foram registrados assassina-
tos nos dias 17, 23 e 24 de setem-

bro. A Agência Brasil chegou a pe-
dir informações detalhadas sobre
os casos à Secretaria da Seguran-
ça Pública de Alagoas e buscou
saber se já aconteceram outros
homicídios com o mesmo perfil
de vítima. Até o momento, não
houve resposta com os dados so-
licitados, incluindo informações
sobre a possibilidade de a polícia
já ter instaurado inquéritos para
investigar as circunstâncias das
mortes e identificar suspeitos.

O presidente do CNDH, André
Leão, contou à reportagem que a
primeira chacina teve como víti-
mas três pessoas de uma mesma
família, todas em situação de rua,
que foram baleadas enquanto
dormiam, na Praça de Sinimbu,
no centro da capital. "Uma dessas
pessoas morreu na hora. As ou-
tras duas foram socorridas, sendo
que uma veio a falecer e a outra
está gravemente ferida. No fim de
semana seguinte, o CNDH rece-
beu mais uma denúncia de outras
duas pessoas em situação de rua
mortas. Isso chamou a atenção do
conselho, porque não é possível

crer que essas mortes sistemáti-
cas sejam fatos isolados", disse.

Leão comentou, ainda, que os
movimentos de defesa dos direi-
tos das pessoas em situação de
rua já contabilizam 30 casos des-
de o início do ano. "Durante a reu-
nião [interinstitucional], ouvimos
diversas demandas da própria
população em situação de rua so-
bre abordagens truculentas por
parte da polícia. A Secretaria da
Segurança Pública também não
reconhecia as 30 mortes e conta-
bilizava apenas 17. Percebemos
que havia também um problema
nas próprias estatísticas da secre-
taria", afirmou.

"No final, existe uma constata-
ção da necessidade de uma inte-
gração política de segurança, para
melhor atendimento à população
em situação de rua. Por isso, o
CNDH vai expedir uma recomen-
dação. Primeiro, para instalação
de um gabinete de crise e, segun-
do, para que sejam adotadas me-
didas emergenciais voltadas à
proteção dessa população",
acrescentou.

MASSACRE

Gilmar diz
que Judiciário
também é
responsável
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Gilmar Mendes,
decano do Supremo Tribunal
Federal (STF), deu ontem, o
voto que cravou o placar unâ-
nime no julgamento sobre vio-
lações no sistema carcerário
brasileiro. O STF concluiu que
há um 'estado de coisas in-
constitucional' nos presídios e
determinou providências dos
governos federal e estaduais e
também do Poder Judiciário.

Ao justificar o voto, Gilmar
Mendes apontou que as pes-
soas presas recebem 'trata-
mento desumano' e defendeu
a necessidade de uma inter-
venção 'urgente e estrutural' do
STF. "Lamentavelmente, casos
de violações de direitos funda-
mentais em presídios com-
põem a rotina do País há déca-
das, o que revela a negligência
do Poder estatal e a indiferença
de parte significativa da popu-
lação brasileira”, argumentou.

VIOLAÇÕES

Não é hora de mexer no STF, diz
Barroso após ação do Congresso 
FELIPE PONTES/ABRASIL 

O ministro Luís Roberto
Barroso, presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
disse ontem que não vê razão
para alterações no funciona-
mento da Corte, neste mo-
mento, depois do papel de-
sempenhado pela instituição
na defesa da democracia.  

“Honesta e sinceramente,
considerando uma instituição
que vem funcionando bem, eu
não vejo muita razão para se
procurar mexer na composi-
ção e no funcionamento do
Supremo", disse o ministro.
Ele conversou com jornalistas
antes de presidir, pela segunda
vez, uma sessão plenária des-
de que assumiu a presidência
da Corte, na semana passada.

As declarações de Barroso
ocorrem após a Comissão de
Constituição de Justiça do Se-
nado (CCJ) aprovar proposta
de emenda à constituição
(PEC) que limita as decisões
monocráticas (individuais) e
pedidos de vista (mais tempo
para análise do processo) de
ministros do STF. Outras ini-
ciativas em discussão no Con-
gresso preveem ainda o esta-

belecimento de mandato para
os ministros.

Barroso negou mal-estar
com o Congresso, e disse com-
preender e receber com “natu-
ralidade” os debates em curso
no Legislativo, mas acrescen-
tou que “compreender não é
concordar”. Em seguida, ele
discordou das medidas em
discussão.

Uma das medidas criticadas
pelo presidente do Supremo é
a que possibilita a reversão de
decisões monocráticas proferi-
das pelos ministros. Barroso
lembrou que tal medida já foi
adotada na Constituição de
1937, na ditadura de Getúlio
Vargas, “o que não me parece
um bom precedente”.

Barroso frisou que o Supre-
mo já modificou seu regimen-
to interno para prever que de-
cisões monocráticas em ações
diretas de inconstitucionalida-
de (ADI) sejam submetidas na
sessão mais próxima possível
ao escrutínio do plenário. Ou-
tra modificação recente esta-
beleceu prazo de 90 dias para a
devolução automática de vis-
tas, prazo mais rígido que os 6
meses em discussão na pro-
posta aprovada pela CCJ.

STF: condenação
criminal não impede
posse de concursados
RAYSSA MOTTA/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem, que pes-
soas condenadas criminalmen-
te não podem ser impedidas de
assumir cargos públicos se fo-
rem aprovadas em concurso,
apesar dos débitos acumulados
com a Justiça Eleitoral durante o
cumprimento da pena.

Uma das regras para a admis-
são dos candidatos na adminis-
tração pública, pela via do con-
curso, é que eles estejam em dia
com suas obrigações eleitorais.

O requisito acabou virando
uma barreira para a admissão
de pessoas presas em regime se-
miaberto ou que acabaram de
cumprir suas penas. Isso porque
a condenação criminal impõe a
perda automática dos direitos
políticos, o que significa que os
presos não podem votar nem se
candidatar nas eleições.

A Corte decidiu que o início
do efetivo exercício do trabalho
ficará condicionado ao regime
da pena ou à decisão judicial do

juízo de execuções penais, que
deve analisar a compatibilidade
de horários.

O caso chegou ao STF a partir
de um recurso da Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Fu-
nai) contra decisão do Tribunal
Regional Federal da 1.ª Região
(TRF1), em Brasília, que deter-
minou a admissão de um candi-
dato aprovado em concurso pa-
ra o cargo de auxiliar de indige-
nismo.

Condenado três vezes por
tráfico de drogas, ele foi aprova-
do no vestibular, enquanto esta-
va preso, e cursou Direito na
Universidade Estadual de Rorai-
ma. Também foi selecionado
nos processos de estágio da Pro-
curadoria do Trabalho de Boa
Vista e do Ministério Público de
Roraima e, por fim, aprovado
em um concurso para fiscal de
tributos da Prefeitura de Caraca-
raí.

Os ministros defenderam
que a administração pública
tem o dever de promovera res-
socialização dos presos. "

Governo vai antecipar Bolsa
Família em municípios atingidos 

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, visitou ontem a região
afetada pela forte estiagem que
castiga a Amazônia. Acompa-
nhado por uma comitiva de mi-
nistros, Alckmin desembarcou
em Manaus na manhã de hoje e
participou de reuniões com au-
toridades, empresários e repre-
sentantes de comunidades lo-
cais.

"Não faltarão recursos (do
governo federal). Quem tiver
necessidade vai encaminhando
pra gente poder, dentro da lei, li-
berar os recursos o mais rápido
possível e atender a população",

disse o vice-presidente a jorna-
listas em entrevista coletiva.
Uma das visitas feitas por Alck-
min foi à comunidade de Cata-
lão, na região do município de
Iranduba, região metropolitana
de Manaus.  

Ao todo,  cerca de 500 mil
p e s s o a s  n o  A m a z o n a s ,  n o
A c r e  e  e m  R o n d ô n i a  f o r a m
afetadas pela seca extrema. Só
no Amazonas, quase 60 muni-
cípios estão em situação de
emergência decretada pelo
governo estadual.  A viagem
ocorreu a pedido do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva,
que se recupera de uma cirur-
gia em Brasília.  

AÇÕES EMERGENCIAIS
Entre as medidas anunciadas

pelo vice-presidente em nome
do governo federal, está a reali-
zação de duas obras de draga-
gem, uma no Rio Solimões, entre
os municípios de Benjamin
Constant e Tabatinga, e outra no
Rio Madeira, também no Ama-
zonas. O objetivo é recuperar a
capacidade de navegação de am-
bos os rios, que são artérias es-
senciais no transporte de pessoas
e escoamento de mercadorias.

A primeira obra, no Solimões,
com 8 quilômetros de extensão,
terá duração de 30 dias e custo
de R$ 38 milhões. Nesse caso, a
ordem de serviço já foi assinada,

e os trabalhos começam nos
próximos dias. A segunda obra,
de 12 quilômetros, ainda será
contratada pelo Ministério dos
Portos e Aeroportos e terá dura-
ção de 45 a 60 dias, a um custo
total de R$ 100 milhões.

Nos municípios com situação
de emergência decretada, o go-
verno federal vai antecipar para
o próximo dia 19 o pagamento
do Bolsa Família e do Benefício
de Prestação Continuada (BPC).
Agricultores do Programa Na-
cional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (Pronaf)
que tiveram perda de produção
terão direito ao pagamento do
seguro integral.

SECA
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MJ adia envio da Força
Nacional de Segurança
ao Rio de Janeiro

VIOLÊNCIA

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública vai adiar o
envio da Força Nacional para
o Rio de Janeiro, medida que
havia sido anunciada em
apoio às polícias estaduais no
combate ao crime organizado.
A decisão foi tomada depois
de o Ministério Público Fede-
ral (MPF) questionar se as
ações obedecerão aos coman-
dos da Corte Interamericana
de Direitos Humanos (CIDH)
e do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).  

Entre os comandos, está a
determinação do uso de câ-
meras sempre que houver em-
prego de força não relaciona-
do às atividades de inteligên-
cia. As gravações deverão ser
enviadas ao MP e à Defensoria
Pública, além de ficarem dis-
poníveis para vítimas de ocor-
rências e familiares.

Outras orientações incluem
protocolos que não prejudi-
quem atividades escolares,
fundamentação específica que
justifique entrada forçada em
domicílios sem mandado judi-
cial e prestação de serviços
médicos para feridos em ações
policiais.

Em nota, o Ministério da
Justiça e Segurança Pública
informou que vai ao Rio de Ja-
neiro para se reunir com os

representantes do MPF e ali-
nhar procedimentos. A pasta
indica que deseja preservar as
determinações já estabeleci-
das e, no "menor prazo possí-
vel", dar continuidade às me-
didas de apoio à segurança
pública no Rio.

Enquanto a atuação da For-
ça Nacional fica suspensa, ou-
tras ações que não foram
questionadas pelo MPF serão
mantidas: patrulhamento os-
tensivo nas rodovias federais,
ações em portos e aeroportos,
inteligência policial e investi-
gações de quadrilhas, opera-
ções de polícia judiciária e
cumprimento de mandados.

O Ministério da Justiça tam-
bém disse que já adotou provi-
dências para mobilizar 300 po-
liciais que integrarão a Força
Nacional no Rio. Eles vão se
juntar a outros 270 agentes da
Polícia Rodoviária Federal. Es-
tá previsto ainda o uso de 50
viaturas e 22 blindados.

Na segunda-feira passada,
o ministro Flávio Dino anun-
ciou R$ 95 milhões para presí-
dios de segurança máxima no
estado do Rio. O pedido de
apoio ao governo federal foi
feito pelo governador Cláudio
Castro. O foco das operações
conjuntas vai ser o combate à
facção criminosa que atua no
Complexo da Maré, na Zona
Norte da cidade.

EUA

Destituição de McCarthy eleva
chances de paralisar governo 
A

histórica destituição
de Kevin McCarthy
(foto) como presiden-

te da Câmara dos Representan-
tes dos EUA aumenta as chances
de uma paralisação (shutdown)
do governo no final do trimestre,
de acordo com analistas do
Goldman Sachs.

O Congresso aprovou um
projeto de financiamento provi-
sório de última hora no fim de
semana, ganhando mais 45 dias
para chegar a um acordo sobre o
financiamento do governo para
o próximo ano.

Embora a medida tenha eli-
minado o r isco imediato de
uma paralisação, o afastamen-
to de McCarthy na terça-feira e
a necessidade de um novo lí-
der da Câmara fazem com que
os 45 dias  pareçam não ter
tempo algum. E o relógio já es-
tá correndo.

"Com muitas disputas políti-
cas remanescentes e uma dife-
rença de US$ 120 bilhões entre
os partidos sobre o nível de gas-
tos preferido para o ano fiscal de
2024, é difícil ver como o Con-
gresso pode aprovar os 12 proje-

tos de gastos necessários para o
ano inteiro antes que o financia-
mento expire em 17 de novem-
bro", disseram os analistas.

O Goldman acrescenta ainda
que o próximo presidente pro-
vavelmente estará "sob ainda
mais pressão" do que McCarthy
para evitar outra extensão tem-
porária ou mais financiamento
para a Ucrânia. A hipótese bási-
ca do banco é de uma paralisa-
ção no quarto trimestre, mas
que uma paralisação prolonga-
da - mais de três semanas - é im-
provável. 

Estudante é condenada à prisão por
encostar em agente de aeroporto

Elizabeth Polanco De Los
Santos, uma estudante de 21
anos de Nova York (EUA), per-
maneceu detida durante quase
três meses em Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidos, por encos-
tar no braço de um agente de se-
gurança do aeroporto durante
uma escala. Ela foi liberada na
terça-feira passada, após ser
acusada de "agredir e insultar"
funcionário e gastar mais de US$
50 mil com despesas legais.

A estudante foi presa no dia
14 de julho, no aeroporto de Du-
bai, onde inicialmente pensou
que ficaria apenas algumas ho-
ras, já que a passagem pelo
aeroporto se devia uma escala
entre Turquia e Estados Unidos.
Ao chegar nos Emirados Árabes

Unidos, os funcionários da imi-
gração pediram que ela tirasse
uma cinta modeladora que esta-
va usando após uma cirurgia,
feita antes da viagem à Turquia.

Elizabeth, que não consegue
tirar o compressor e colocá-lo
de volta sozinha, pediu ajuda
para as funcionárias do aeropor-
to, mas não teve resposta. Ela re-
lata que as funcionárias riam
dela enquanto ela tentava tirar a
cinta, segundo um comunicado
da Detained in Dubai, organiza-
ção que presta assistência jurí-
dica a estrangeiros nos Emira-
dos Árabes Unidos.

Ela, então, tentou estender a
mão até a cortina para chamar a
amiga para ajudar, mas uma das
mulheres estava impedindo sua

visão. "Toquei gentilmente o
braço dela para tirá-la do cami-
nho e comecei a chorar deses-
peradamente pedindo ajuda à
minha amiga", explicou.

Naquele momento, os poli-
ciais disseram que Elizabeth es-
tava sendo detida por "tocar na
funcionária da alfândega". Ela
foi mantida naquele espaço por
mais algumas horas até ser for-
çada a assinar uma papelada em
árabe e, então, ser liberada. De-
pois de algumas horas, ela vol-
tou ao aeroporto para o embar-
que, quando foi informada de
que havia uma proibição de via-
jar contra ela, ficando detida no
país deste então.

Em 24 de agosto, os juízes or-
denaram que Elizabeth pagasse

uma multa de 10 mil dirhams dos
Emirados Árabes Unidos (aproxi-
madamente R$ 14 mil) e voltasse
para a casa. Ela iria pagar a multa
e viajar aos Estados Unidos, mas
não foi autorizada a fazer isso
porque os funcionários do aero-
porto recorreram da sentença.

Na segunda-feira passada, ela
chegou a ser condenada a um
ano de prisão. No entanto, se-
gundo um relato do Detained in
Dubai ao jornal The Guardian na
última terça-feira, a polícia em
Dubai disse a Elizabeth que ela
seria mandada para casa, nos
EUA. Ela foi levada para tirar im-
pressões digitais e foi informada
de que seria levada ao aeroporto,
onde a polícia lhe devolveria o
passaporte, disse a organização.

DUBAI

Ônibus cai de ponte em Veneza e deixa
21 mortos; entre as vítimas 2 crianças 

Um acidente de ônibus dei-
xou 21 mortos em Veneza, na
Itália, após o veículo cair de uma
ponte e explodir na noite de ter-
ça-feira passada. O prefeito da
cidade, Luigi Brugnaro, decre-
tou um dia de luto e descreveu o
acidente como uma "cena apo-
calíptica".

Equipes de resgate trabalha-
ram até a madrugada desta
quarta-feira, 4, para recuperar
os corpos dos destroços. 12 pes-
soas ficaram feridas e foram en-
caminhadas para um hospital,
segundo a prefeitura.

Autoridades de Veneza disse-
ram que o ônibus estava com

muitos turistas e que dois me-
nores estavam entre os mortos.
Diversos ucranianos estão entre
as vítimas. Com base nos passa-
portes recuperados, o acidente
também teve vítimas da Alema-
nha, França e Croácia e o moto-
rista do ônibus era italiano.

O governador da região de
Veneto - da qual Veneza é capi-
tal -, Luca Zaia, informou o ba-
lanço de "pelo menos 21 vítimas
e mais de 20 pessoas hospitali-
zadas, muitas delas em estado
grave".

Zaia lamentou uma "tragé-
dia de enormes proporções que
também afetou menores de

idade". Os bombeiros explica-
ram que o veículo caiu de uma
ponte que atravessa uma linha
de trem e pegou fogo entre as
localidades de Mestre e Marg-
hera, que ficam no município
de Veneza.

"O ônibus capotou. O impac-
to foi terrível porque caiu quase
10 metros", disse o comandante
dos bombeiros de Veneza, Mau-
ro Luongo, à imprensa.

A primeira-ministra da Itália,
Giorgia Meloni. transmitiu as
suas "profundas condolências"
aos familiares das vítimas e o
presidente Sergio Mattarella
também expressou o seu pesar

pela tragédia.
O ministro do Interior italia-

no, Matteo Piantedosi, afirmou
que "o fogo se espalhou rapida-
mente". "O saldo é trágico e dra-
mático", acrescentou no noti-
ciário televisivo da emissora pú-
blica Rai1.

O acidente mais grave desse
tipo na Itália ocorreu em 28 de
julho de 2013, quando um ôni-
bus que transportava cerca de
50 pessoas da província de Ná-
poles, que retornavam de uma
excursão de três dias, caiu 30
metros de um viaduto perto de
Avellino. Naquele desastre, 38
pessoas morreram.

ITÁLIA

Unesco elege Rio como
Capital Mundial do Livro

CULTURA

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A cidade do Rio de Janeiro
foi escolhida pela Organização
das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura
(Unesco) como Capital Mun-
dial do Livro, condição que as-
sumirá a partir de 23 de abril de
2025, quando se comemora o
Dia Mundial do Livro.  

O anúncio foi feito ontem
pelo prefeito Eduardo Paes.
“Somos a primeira cidade de
língua portuguesa a ser escolhi-
da para receber o título. É uma
honra termos sido seleciona-
dos pela Unesco. Vamos conti-
nuar incentivando a leitura. E
teremos dois anos de inéditos
programas para valorizar ainda
mais leitores”, disse Paes.

O município do Rio terá a
missão de fomentar e coorde-
nar eventos ligados à literatu-
ra. Já no próximo ano, a prefei-
tura iniciará as primeiras ações
com esse objetivo. A cidade é
sede das principais institui-
ções e eventos da literatura na-
cional, como a Academia Bra-
sileira de Letras (ABL), a Bi-
blioteca Nacional (BN), o Real
Gabinete Português de Leitu-
ra, a Bienal do Livro, o Sindica-
to Nacional dos Editores de Li-
vros (Snel), a Festa Literária
das Periferias (Flup).

O secretário Municipal de
Cultura, Marcelo Calero, desta-
cou a vocação histórica do Rio
para ser a capital da cultura e da
literatura. “Essa herança cultu-
ral foi reconhecida pela Unes-
co. Nossa candidatura foi sele-
cionada em virtude das iniciati-
vas propostas, como a rede mu-
nicipal de bibliotecas “Bibliote-
cas do Amanhã” e uma série de
outras ações que posicionarão
o Rio de Janeiro como protago-
nista da leitura e da cultura bra-
sileira”, sinalizou Calero.

O título de Capital Mundial
do Livro é concedido anual-
mente pela Unesco a uma cida-
de que tenha demonstrado ex-
celência em suas iniciativas de
promoção literária. Cidades co-
mo Guadalajara (2022), Acra
(2023) e Estrasburgo (2024) fo-
ram agraciadas com o título. A
iniciativa visa garantir e demo-
cratizar o acesso à leitura, com
foco especial nos jovens e em
comunidades mais vulnerá-

veis. Isso será alcançado por
meio de uma série de progra-
mas e atividades que promo-
vam o livro e a leitura.

AÇÕES PROPOSTAS
Hoje, será publicado decre-

to criando o Comitê responsá-
vel pela coordenação das
ações ligadas aos eventos da
Capital Mundial do Livro na ci-
dade do Rio de Janeiro. Sob a
liderança da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, o Comitê será
formado por representantes de
diversos segmentos. O decreto
estabelece uma marca tempo-
rária para o evento e prevê
também concurso entre desig-
ners para selecionar a marca
definitiva, que será o símbolo
do evento em 2025.

Entre as ações propostas pe-
la prefeitura na candidatura o
Rio de Janeiro a Capital Mun-
dial do Livro estão a moderni-
zação e requalificação da rede
municipal de bibliotecas e salas
de leitura, denominada Biblio-
tecas do Amanhã, com investi-
mento de mais de R$ 16 mi-
lhões. Foi proposta também a
expansão da Bienal como uma
experiência inovadora e de
multimídia. O evento também
sediará o Primeiro Congresso
de Literatura Latino-America-
no, proporcionando um espaço
de encontro para profissionais
do mercado literário.

Outras ações incluem a in-
tervenção literária urbana Book
Parade, inspirada na bem-su-
cedida Cow Parade, quando ar-
tistas famosos serão convida-
dos a criar instalações usando
livros como elemento central e
fonte de inspiração. Está previs-
ta uma edição da Noite dos Li-
vros, inserida no festival Paixão
de Ler e inspirada no projeto
anual de Madri, que apresenta-
rá maratona de 24 horas com
palestras, competições, apre-
sentações musicais, atividades
infantis, workshops de teatro e
mesas redondas. O programa
Livro nos Trilhos, por outro la-
do, vai espalhar obras literárias
em estações de metrô, ônibus e
trens, tornando a leitura acessí-
vel a públicos diversos.

Para fomentar novos talen-
tos no mercado editorial será
criada a Academia Editorial
Júnior. 

Judeus cuspindo no chão enquanto
cristãos passam provoca polêmica 

Um vídeo que mostra judeus
ortodoxos cuspindo no chão
perto de uma procissão de cris-
tãos em Jerusalém provocou in-
dignação e acirrou tensões reli-
giosas na capital cujo as três reli-
giões abraâmicas consideram
sagrada. A polícia de Israel disse
ontem, que prendeu alguns dos
suspeitos envolvidos no ato.

A cena, capturada na segun-
da-feira passada, por um repór-
ter do jornal israelense Haaretz,
mostra um grupo de peregrinos
estrangeiros iniciando sua pro-
cissão pelo labirinto de calcário
da Cidade Velha, lar do local
mais sagrado do Judaísmo, o
terceiro santuário mais sagrado
do Islã e um dos principais lo-
cais cristãos.

Erguendo uma cruz gigante
de madeira, os homens e mu-
lheres refizeram a rota da Cida-
de Velha que acreditam que Je-
sus percorreu antes de sua cru-
cificação. Ao longo do cami-
nho, judeus ultraortodoxos, se-
gurando folhas de palmeira pa-
ra rituais do feriado judaico de
uma semana de Sucot, cruza-
ram com os peregrinos por vie-
las estreitas. Enquanto passa-
vam, pelo menos sete deles
cuspiram no chão ao lado do
grupo cristão.

Uma pessoa foi detida pela
polícia israelense. Outros quatro
suspeitos foram presos por cus-
pir em igrejas. Um foi acusado
de agressão e quatro foram acu-
sados de conduta desordeira ile-

gal, disse o porta-voz da polícia
Dean Elsdunne. A polícia não
respondeu perguntas sobre a
identidade dos detidos, afir-
mando apenas que um deles era
menor de idade.

O primeiro-ministro israelita,
Binyamin Netanyahu condenou
a atitude. Os cristãos - a grande
maioria dos quais são palestinos
que se consideram vivendo sob
ocupação na Jerusalém Oriental
anexada por Israel - associaram
o aumento do vandalismo e dos
ataques anticristãos ao governo
de extrema-direita de Netanya-
hu, que dizem estar encorajan-
do os extremistas judeus.

A mídia israelense informou
que um dos aliados de extrema
direita de Netanyahu, o legisla-

dor Simcha Rothman, estava
na marcha durante a qual ju-
deus ultraortodoxos cuspiram
nas igrejas.

Essas preocupações sobre a
crescente intolerância parecem
violar o compromisso declara-
do de Israel com a liberdade de
culto e a confiança sagrada nos
lugares sagrados, consagrados
na declaração que marcou a
sua fundação há 75 anos. Israel
dominou Jerusalém Oriental
numa guerra de 1967 e mais
tarde a anexou, num movimen-
to não reconhecido internacio-
nalmente.

Existem hoje cerca de 15 mil
cristãos em Jerusalém, a maioria
deles palestinos que se conside-
ram vivendo sob ocupação. 

ISRAEL/VÍDEO

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:30 17:52
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